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us, O OCCIDENTE 
                    

CHRONICA OCCIDENTAL 
Cá estou já outra vez, sentado & meza da redac- 

ção do Occibexte, na travessa do Convento de Je. 
dus, n.º 4, uma cash ás ordens de V. Ex, 

Ôs vinte e um dias de ferias com que O me és; 
tomago beindou à minha penna passaram rapidos 
como um sonho, e agora Vigo, Porto, Bom Jesus, 
e Espinho já tomaram o seu logar no doce archi- 
xo dis recordações saudosa. 
“por um acaso singular, sab do Porto em pleno 
invgeno, é ent em Lisbou em ardente vertor 

ruade que a eternidade que tve o prazer 
de passar dentro de um compartimento de 1º clas. 
se & reservado graças à amabilidade de um meu 
Bom e illustre amigo — desde a estação de Campa- 
mhi até á gare de Santa Apolonia, explica satisfi- 
toriamente: esta mudança de estação, e sem ne- 
nhuma apparencia de milagre. E 

Imaginem — é neste cáso no contrario do que 
diz Camões, d muito melhor imaginal-o que expe- 

mental.o —, imaginem que entrámos no com 
bojo, no Porto, és 7 horas é um quarto da manhã, 
e quê às t1 horas da noite ainda esperavamos den- 
tro do mesmo comboios; bre os Pails da estação 
de Santa Apollonia, que a machina fizesse as suas. 
evoluções para empurrar, á carangueijo, os wagons 
até ao apendeiro, onde nos esperavam alguns âmi 
gos dedicados e pacientes, cuja amizade, á prova 
e tudo, resistira heroicamente a uma hora de es-. 

 Dezeseis horas de viagem do Porto à Lisboa! 
Francamente, para chegar a estes brilhantes re- 

sultados não valia a pená acabar com as antigas. 
diligencias, que tinham no fim de contas o seu quê 
de bom, quindo mais não fosse o pitoreseo dos 
salteadores de estrada, e ns c immoções tragizas da 
travessin do pinhal da Azambuja. 

Entretanto nós agradecemos a esse comboio de 
sabbado à intenção delicada que teve na sua ex- 
traordinaria e fitigante demora, como agradece- 
mos egualmente penhoradissimos a um hotel do 
Porto à carne azeda e o chá com fumo que nos. 
serviu ao almoço do dia em que partimos pará o 
alto Minho, como agradecemos cheios de gratidão 
ás obsequidsas nuvens que no dia da nossa parti 
da do Bom Jesus do Monte despejaram sobre traga. 
cataraetas de agua: tudo 1550, comprehendemol-o. 
reconhecidisimos, foi da parte da nuvem, do cost 
nheiro é do machilistauma maneira habile delicada 
de espancar do nosso espieito as saudades que com 
certeza nos torturariam se deixassemos o Bom Je. 
sus com um explendido dia de sol, como a natu 
reza nos fez o favor de alli nos dar muito, se de 
xassemos o hotel com um magnifico almoço bem 
Rabricado, como o cosinheiro nos fez a amabilidade 
de apresentar bastantes, se deixassemos o comboio. 
com uma viagem rápida e bem servida, como en- 
contramos algumas — ainda que raras. 

Assim, do pormos pé no solo lisboctã, do nosso, 
to opprimido por 16 horas de encafuamento sa- 
“um alegre suspiro de allivio em vez de um do- 

orido ai de saudade; não foi uma vingem de re- 
creio que acabou allino caes dos Soldados, foi uma. 
Viagem de massada, é isso deu-nos muito mais co- 
ragem e muito mais bom humor para entrarmos 
na lida quotodiana da nossa vida de Lisboa. 
“E, diga-se a verdade, apesar de ser longa, demi 

sindimente longa, essa vingem não foi tão 
dora como á primeira vista poderia parecer. O di 
estava excellonte para viagem: 0 sol fez-nos o 
vor de se embuçar muito bem embuçado n'umas 
nuvens muito amáveis e inoffensivas que se limi 
taram no papel bencfico de atat.jour, sem toma- 
rem o aspecto agressivo de regadores: o calor 
parece que tinha vindo passear para Lisbon, o. 
é que durante todo o trajecto de Porto a 
não O encontrámos em nenhuma das est 
nos compartimentos contiguos aos nossos 
sinhos amaveis com quem conversavamos agrad 
velmente nas numerosas e prolongadas paragens 
ue o comboio fez por essa linha toda: na Pam- 

pilhosa almoçimos deliciosamente um almoço fei 
to pelas bentas mãos do proprietario do, restau. 
rant da estação, que é nem mais nem menos do. 
5 O sosinhéiro gs notavel que tem havido no 
otel Bragança de Lisboa; nas estacões de Pom- 

dal, Soure é Chão de Maç 
nas dilacerantes de tragicas despedidas que nos 
Sommoveram muito ao principio, que nos Impres- 
Sionaram profundamente emquanto não soubemos. 
qual era a letra que acompanhava aquelle gritado 
doro lncrimoso. 

"Noites antes, na praia do Espinho, tinhamos ou- 
vido musica egual. 

“Ouvidos lisboetas não fizem bem idea do que 
é um coro carpido em ruidoso berreiro por meia. 
duzia de robustas mulheres do campo, que teem. 
às pulmões sadios, creados no bom ar puro dos 

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

  

     

  

  

  

  

  

   

  

    
  

       
   

   
    

  

      

    

  

  

  

campos, e 4 glotia educada habilmente na gritaria 
aos bois que andam ao arado e aos filhos que fa- 
Zem dibroras a 

“Tres dessas mulheres valem bem. por todo o 
corpo de coristas do theatro de S, Carlos: a sua 

a atroa os ares, € Os seus berreiros plangen- 
azem comprehender perfeitamente o que se- 

se legendarias carpideiras. 
eiri vez que os nossos ouvidos encon: 

traram essa música estranha foi, como dissemos, 
em Espinho, ao entrar para à Assemblea. 

Ficâmos profundamente surprehendidos, assus- 
tados até, Imaginámos que tinha acontecido algum 
grande desastre, que se tinha dado algumas d'essas 
iragicas catastrophes em que a provincia abunda 
smais a mai gritar vinha das bandas da 
Aproximámo:nos interessados e curiosos. 
Aocomotiva seguia alem tranquilla, calma, co- 

mo sé nada fosse com ella atirando pausadamente 
ara o azul as suas baforadas esbranquiçadas de. 

— Foi o comboio que esmagou alguem, caleu- 
lámos logo ã eco 

E avançámos esperando ver à cada momento. 
qualquer Creatura humana transformada numa. 

   

  

  

  

  

   

  

  

massa informe de carne triturada e de ossos és: 
migalhados, d'essa. massa que às locomotivas sa- 
dem tão bem amassar. 

Chegamos e não era nada d'sso, graças a Deus. 
As mulheres: que gritavam que soltâvam sses 

gemidos sinistros que em Lisboa teriam alvoroçado 
toda a população e que alli já não alyorocavam. 
gen Porque music era já muito conhecida 

dliciam adeus com grandes lenços para o com 
Dojo que desappares é 

Perguntámos então que via a ser aquilo 
São mulheres que sé despedem dos homens 

que vão para o Brazil. 
Coitadas!, comprehendemos essa dôr ruídosa, 

porque no fim de tudo, o Brazil para aquela gente 
Ainda é alguma cousa mysteriosa, tenebrosa, como. 
à Índia para os antigos, 

Pois no dia do nosso regresso à Lisboa encon. 
tramos nas estações que já citamos a repetição 
das mesmas scenas. Ê 

Junto. ás portas das estações dezenas de mu- 
heres gritavam e aecenavaim com lenços, à um 
grupo numeroso de homens que de chapeu des- 
ábado, cobrijão. és costas, varapau ao, hombro, 
tendo nfelle enfindas volumosas trouxas de baga: 
gem, eram  mértidos, nã terceira classe, a trouxe 
mouxe como feras numa jaula. 

No Pombal, mesmo, assistimos a uma 'scena. 
sinda, mais. dilacerantemente dramáticas, ifuns 

fados que a linha fereea costêa, uma velha es 
prava a passagem do comboio de joelhos, com às 
nãos erguidas e O rosto, cheio de rugas e quei- 
mado pelo sol, convulcionado mumi profunda 
supressão de dôr. 

U comboio passou e essa desolada,gritav 
se lhe arrancassem às entranhas, curvava-se pa 
à chão, beijava a terra, como uma pantheistá fa 
mutica + atirava beijos. Irementes a locomotiva 

jne passava. 
Simpresionou-nos esta scena melodramaio 
má primeira estação em que o comboio parou in: 
queimos de dm dos empregados do cabminho de 
erro para onde ja aqueila pobre gente. 
TO fino! io trabalhar para o ciminho de ferro 

de Torres, outros para as vindimas no Carregado. 
E era por isto que aquelle mulherio enchia 05. 

ares com o esse berveiro lacrimoso 

  

  

      

    

    

  

   
   

  

    
   

  

  

   

  

e terecira classe que tantas Esses passageiros 
dns sera chorar, focam precisamênte quem Ingrimas izeram chor nos atrasou à viagem. A Scomodal.os, has carrungens á entrada, é des- 

pefnios é saída levou tempos sem fim. 
io Carregado a estação encheu se de campo- 

nios que faslam uma bulha de todos os demonios 
A chimar uns pelos outros e a procurar pelos 
Objestos que iham esquecido nas carriagens: 
“ii deixo Já a enchada, outro O machado, outro 
Geobertor, é tinham péndido. à tino do compar- 
tnsento em) que vinham, é o comboio esteve 
Tas gem fim À espera não de que elles encontras 
Sem 08 machados é as enxadhs, mas apenas de 
que encontrassem a carruagem 

Fi 

  

  

imente ás 11 horas da noite tivemos o pra- 
zer tão demorado de nos apearmos na estação de 
Santa Apolonia, é d'alli a nada dormiamos rega. 
iadamente o nosso somno tão bem ganho, na 
nossa cama, de que tinhamos estado ausentes jus- 
tamente tres rapidas semanas. 
Um bom somno, que devemos em grande parte 

a moideira com que nos obsequiou o comboio, 
Somno de que despertamos ao estalar festivo dos 
foguetes que no domingo de manhã annunciavam. 

      

      

à população de Lisboa que tinha entrado no Tejo. 
depois de dois mezes de musencia o rei de Portus 

  

intéiro estima e respeita. pelas suas altas 
des de rei e de homem e que lá fóra, no estra 
geiro foi por toda à parte recebido com uma sy 
pathia condeal, com homenagens res 

lgaveis que Se reflectem tambem sobre todo O 

      

    Pazemo nos em pé num momento, 
da nossa janila desfilar pelo Tejo, calmo como 
um belo lago, à formosa esquadrilia embandei- 
rala, que acompanhava o múvio em que vinha 
Sua magestade alta instântes cl rei desembarcava no Arses 
nal entre as saudações alegres do seu povo, do 
lada de sua esposa e de seus filhos, & nós teinos 
o prazer e a honra de ms primeiras linhas que 
depois do nosso, regresso a Lisboa escrevemos para jormes, enviarmos a nossa snudação de boss Vindas, a D! Luiz de Bragança, no aúgusto tmo- mare & ao illustre homem de letras que é por tódos os títulos O primeiro cidadio do nosso piz. 

  

  

   
  

  

  

Gervasio Lobato: 
Es 

D. AFFONSO XIII 
A paginas 25 do presente volume encontram os. 

nossos leitores o retrato « biographia da rainha 
Christina, viuva de D. Affonso Xl, é actual regente 
de Hespúnha, na menoridade de'seu filho D. AF 
fonso XL, 

O infantil rei de Hespanha ainda não tem bio: 
graphia, é a data do seu nascimento (17 de maio) 

É por emquanto o facto mais importante que se. 
registra nã sua vida, ainda cingido pelas faxas in- 
fantis e embalado nos braços da ama que o ama- 
ment 

  

  

          
  

"Não se pode portanto ser um rei mais inolen- sivo & irediponsivel nem mais exempto de mal 
"entretanto à pesada corôu he 

   
  

    

  

   sobre a cabeça como uma ame: Pe yran- Ge que amédrontaria os mais fortes. 
Os bitimos acontecimentos do reino visinho con- 

  

fenda neo terei s all não enivense do 
Prato confemada plo viver agitado  irrequi: 
to do povo hespanhol. e Lica ds esvaltas, o trorídos canhões, e & 
rosado editado pel guerra Fraca, o 
Soto desêsparado que o povo canta em tomo do. 
Berg do sã ei aque oesrgo herolco o um 
De O Ssnsegio ain, desolado com respon 
Eabiads que he não pertencem é que debulão 
froatra confurar Com aBdos os tesouros da sui 
Poeta eo Gl sou aoeação Compungido, 

3 Bo revolta letantádo, em Runoite de 20 
ae Caesb Ultimo, pao gonral Viacom, d 
frente de alguns revoltosos do regimento de Ga- 
Po A paizaõos, prova a grande Teia quê 
seno Mep Contra o" icon, € muto 
dead esta resta quest Tão parsaste de ser 
ra dd por Mo no terem elrrespondido 68 
Sm ento eli qu parece contavam 6 revolto- 
So e pi deixa e so um elo 
a revolacionari ques estenda por 
Rode lean Hds anel om tas elrcumetancias, apa 
ado penas o régio da mãe ca 

VOO Ara em seu Fogar é por li 08 males quê 
aligerm o seu pai, de que elle por emquanto 86 
asno & vol Beltane que he alli as cam 
Se óndo raro vceja untufolha verde, Ta em pouso para a Hespani se os seus 
males encontras prompto rentdio na mudança 
eiatasa Wovesmnvo rias cremos que a seu mal 
e Tone est nos seus costumes, nas 
Sado Wndisçõe, nr sa Indoe, o os seus costimes, 
do Tuas tradições e à sua indole não podem estar 
ido oppiçã em no il demostts & 
republicanas, AE que Afonso XII tenha consciencia 
do ea E Sup Pelo ceu pá no trono de 
Po poa DOG sir Ras vezes, desthronado. 
es Prado porque se depois dele est 
Ss a o adia dpi da república 
au tbsolaimo toma a estar Alênso KIM. 

CA; 
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A INDIA PORTUGUEZA 

É este o titulo de um livro prestes a sabir dos 
prelos a Imprensa Nacional, é exeripto pelo sr. L.o= 
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pes Menos, cm resuliado de uma demorada ia= gem que faz na india São. muitas às balzas deste livro, não só pelo assumpro que É do mor interesse, mas alnda pela grand profusão de desenhos que O ilastram, ei Jos do sutura pelo proprio aubtor do livro, Eque fo os les rep DdGabrnds pais Jor cotas, comume e tipos Idi quê é uma pequena amostra a ebplendida pa due publicados Ei 
No Correio da India Cunaade o mi o aro Cseipro por am distinct este, o sr. EE PAjala, nituni da India, em que descreve brilhantemênte o ivo do st Lopes Mende e re- vela à grande impressão que fe fez Eis o Artigo de que extractamos a segunda arte 

  

    
  

       

    

    

  

   
“A segunda cousa de que me proponho falir é que dspertou em mim um vivo interesse, é de dum livro Que yae obter um grande suceesão no mundo Seiêmilico e artistico: Eu. penso mesmo 

que esse trabalh € o unico no seu fénero e & seu auctor merecor dos filhos da lda um tidãio é admiração condignas. : “Outro dia têndo cuido visitar o sr, Antonio Los 
pes Mendes, noiso antigo deputado, pelo & de Birdez, & adepirar o modesto trabalhador que no Seu gabinete de estudo concentra o munido da 
rt da sclencio, levado pe que os. tava à publicar ui estudo sobre a India Dortu Bleza, Qual não foi o meu espanto quando . ex2 Se dghou apresentar-me os inhumeroseroguisaue 
a vida do paíz que me foi barço. Enssei com ele às nossas las; haur a frescura das nossas pito- 
nhadeios do Gatts; sentei má porta dos pesados E Sombrios pagodes; adorei como um zoroasro gel ol bro e viado ae o ts ma 
extranhas do gentlsmo; vi os templos que sé al am magestosos e as erimidas brancas é festeiras a despedem em mim no si que musiasiives. re; sit á genes das ormnipotências que se ds. gnculeam belas d'aquelia mutureza soberána & imponente e depois... vi as ruinas dum mundo Sutora admirado por Dyrard e Linschos é lim» 
dbreime destes versos de Bocage: 

  

   
  

       

   
   

  

  

     
     

  

  

Cah Goa; teto amigameme Do Nao vio do perto Mali, De barbaras Naga 7 que desmalo; 
Abrão err Cast Benabe gugõs mi vos Viga a jus, que nos faz Son 

casuto isto me fez bem e mal, Avivoume a tidade daquele sereno e lympido Mandovy, que. tantas vezes'acolhera as suulosas Ingrimas db epi. 
So portugues é senti-me extasiado por ver que um 
lomem que não era da In lia pudesse ter tanto 

Teresse pulas suas cousas, Desde o morro do Gabo 
até os sítios mais sertancjos das N - 
tas; desde à risonha & amiêna cidade de Nova-Gôa 
Sté a solitaria choça do triste gêntio; desde à 
barra raívosa de Goa até a cascata de Ervalem é 
a ceneamdar is de rod, deste o vulto 
guerreiro d'Albuquerque até 0 lazaremto fakir. tudo, tado embim se desfilou ante os méus olhos 
humldos de saudade e o méu coração triste; como 
Esta noite de inverno em que lhe escrevo. 

40 sr, Lopes Mendes alem de inebriar-me com 93 ricos panoramas que cu nuhca vira, mas que 
divinhava e reprodúzia ante 0 meu espírito por 
um instineto de sonhador, fez-me a fineza de ler 
alguns trechos do seu interessante livro — A Jn- 
dia Portugueza. Não me era presiso tanto para 
fazer a psychologia do seu espirito. Os seus des 
nhos revelavam-me à typica Ieição de sua intelli- 
ncia, Logo vi que o seu culto pela Natureza in- 
cava à fórma do seu espirito eminentemente 

iSrographico o seu estylo fielmente natural, A 
Sei gosto pela Arte préside ds suas concepções de visjânte airojudo e di à sua deseripeãio à poe. 

a da alvorada para logo se mudar nó baço esba- 
tido do crepúsculo. É grandioso quando à natu. 
Teza se lhe apresenta pela sua face omnipotente. 
do bello hortivel; é sereno « idealista quando 
Ella brinca nos calices do prado e afaga à gêntil 
Soma da palmeira. Nada inventa, mas acompanha, 
ielmente o seu lapis austero e luminoso. Ele as-. 
im o diz na adverencia ao liveo depois de com 
essar que não é a gloria 0 seu fito mas sim esti 
Pilido pelo desejo intimo de sermos util ao nosso 
Paiz perpetuando pelo desenho os gloriosos mo- 
Túmentos que por lá vimos -— testemunho elo- 
quente da nossa passada grandeza na Asia. Tal é 

9 fim principal d'esta publicação. Iremos também. 
eguindo as nossas recordações apontando 0 
Sultado dialguns estudos que então fizemos rela 
Yos.não só aos nossos desenhos do natural que ao 

resentamos, Como aos variados pontos 

    

  

  

  

  

        
   

       

  

  

  

   
  

     
  

  

  

  

  

    

  

  

  da gsographia, historia, geologia, agricultura, re- ligião, úsos, cóstumes é leis dos povos do Estado ditada o st; Lopes Mendes está à publicar por conta do govesno 2 verno é que tem merecido. às mais subidos e justos clogios da sosiedade de Gogeaphia, dh imprensa perodica e do publico ilustrado, Ninguem, mais competente do que 5. ex? à um trabalho desta ordem ile que percoreeu Kimi toda nos governos de Torres Novas, P tan 5 domrio so ques mereceu sn ensomios pelo seu talento é pelo Seu amor desin- teressado do trabalho. À India Portagueça do sr. Lopes Mendes são dous grossos values com trezentos « antos de- senhos origintes e mappus geographicos, chor Erapiicos é topographicos. Va prafaciako o so dario de 5. Miguel de Sold, eis, o sr. Cano Castello Branco. à Politicamente falando. em nenhuma. epoca melhor este ivo poderia vir à luz: é cle um pes iesto mo dum portuguez amante da sua pat E eioso das suas melburatadas glorias. “Eu no escaninho humilde do meu retro não to- nho a voz suficientemente auetorisada para pro: Slamar os seus méritos, nem phrases devidamente polidas para. engrinaldardhe a sua. obra. Como. Porugude e orflho de vêr que ada a o Jens da ira de Herculano em ineo dest deg: neração assombrosa de caracteres; e desde Já, Somê, um dos mais obscuros filhos da India, aqui lhe testemunho 0 meu mais profando resorthe mento e doulhe os meus mais sinceros cmboras. 

  

       
  

    
    

  

  

  

    

  

  

  

   
  

  

  

“Lisboa: 7 Da Bs 
FdoAyala. 

a 
Ponte de ferro, sobre o Mondego, 

em frente de Coimbra 
Teixeira de Vasconcelos, o escriptor aprimo- ralo, cuja prosa clegantisoima,todás suboreiam Som! dele, flando sens do Mondego 

      

   

  

Ada o Rio ut E aco de Udo si on bodes nn poco 
Re Ra a en ps E 
CPO 

     

    
    

digo, Com vérdnde, que ainda não 
pn cldade, rio  cimpo, que fizos Sêm csquezer aquele pedaço de terra partugueza ua o Mondeg 5 banha de dus aguas eretas, desde a quinta da Boa visa, á qual Rex ronteira na margem opposta a quinta das. Cannas Com Sua Tapa dos poetas, até á Memoria, onde o ri voltando-se, como para se despedir de C muda de raio para o oseidentê» (1) A ponte representada na gravura atravessa o Mondego, exastamente a meio desse pedaço de letra portugueza à caja formosura se refere Ti Sitica de Vasbonelos comtamanho cnsarecimento menor verdade. 

concotrdos de Cobras & não só ala 
Eno jnsuos vpusas e fetlisimas,orlada de atos 
Shoupos, de Fróndasos ilamos é platanos, é domi- 
mando “extensos, pomares de, laranjeiras, que má primavera embalsamam o ambiente com o roma Eoavissimo das suas flores À nova ponte de senda sobre os fundamentos da, antiga ponte de cantaria, parte da qual fora construida em tempo del-rei Di Mn nad) e parte muito anteriormente, talvez no nado de'D, Affonso Henriques Não de deu & mova Ponte a total extensão da antiga, parte da qual, talvez um quarto do seu Comprimento, foi tubitituida por um viaduto de atento, na márgem esquerda do rio. Tem a nova ponte de ferro à extensão de 217244. O boleiro consta. de oito trámos ou divisões, ue ne fodas São emas entr a porque tone o-ãe deliberado aproveitar, para fandamento dos pegões, as bases da antiga” ponte, que não tinha. x areôs em distancias rigorosamênte symétricas, foi mister contemporisar com esta irregularidnde pois d'outra, fórma. custaria grandes sommas Preparação de novos fundamentos nos pontos cor 
Tespondentes aos vãos dos arsos da ponte velha. 

  

  

       
  

        

  

    

        

   

  

       

  

  

UA Ermida de Cstromino. 

  

    

Os comprimentos dos tramos são os seguintes. 
a contar do lado da cidade: 

23mão 
28800 
asimoo. 
23080!           A demoliçã ponte foi começada em 

14 de Junho de 1873 a concluiu-se em fins de Sé 
tembro do mesmo anno. Por éste tempo já. 
em construcção à nova, que ficou conelul 
15 de Agosto de 1875, Ântes de completa, 
teou-se ao transito do publico, em 8 de Maio do. 
mesmo ano. 

Fez-se com a obra o dispendio seguinte: 

     

  

  Demolição da ponte velha, remoção do múterines, ponte de serviço, Gu tExpropriações' de casas na margem csquerda Construcção di av esquen a Ora de Fr sé Pinturas Obra de pedia 

     
  

ida na margem   

  

  

de madeira, 
Total.        

Esta construção, pelo lado esttico, deixa muito a desejar: é tódos que apreciam a formosa paysagem do. Mondego, mn frente de Coimbra, Hisenam que não se Ssricasse um pouco dê exonomia, referindo-se uma ponte de pedra que 
se harmonisasse com as bellezas do sitio. a 

A. M. Simõos do Castro, 
ES eg 

DR. JOAQUIM JOSÉ PIMENTA TELLO 
Se a palavra instinsto não fosse um termo vago. 

& mal definido, se a não empregussemos sómente 
para designar um acto, ou mesmo um sentimento, 
que não derivam do Tacincinio conselente ou di akperiencia anterior se emfim d acção chamada jar 
sanetiva se concadesse mais alguma cousa do que ma operação Em movimentos iriamos, 
sem réceio de contestação, que oi o instincto quê nos aproximou do dr. Pinta Tello. a 

Ha alguns annos, fomos a Madrid, por occasião atúma daquellas viagens, delineadis daqui pelo fallesido diplomata Fernandez de los Rios os Mai 
mimosas condições de barateza é de caticias dos portuguezes, como ele as sabia preparar na sua já hoje conhestia propaganda d'uflago é engodos pelo caminho, teavâmos pela primeira vez rclições Som aquele Inteligente medico, que fazia eguals mente à mesma jornada de prazer é de festa, Quast da mesma edale, medizos militares ambos atra. a ROS logo a confomidade do mesmo of, do 

  

    

  

    

      
  

  

      
  

       

  

  

  mesmo destino, do mesmo mu fado até, porque isto de ser medico do extrato é na carta pur bia é na careiça de selencia O que entre nd se 
conhece de mais desprotejido, colligada com o mesmo ardor e impuclência de vermos que é mr. ma SOUSA do QUE 6 Algarve pa: Telê o do que Lisbe, que esa está 
nossa muralha da iná A ee Depois em fim fimoso Banquete que nos off receram 08 jornalistas de Madrid, sá pas uim do otro, & ahi nos ligámos nois e mlbcPe io sombrados, maravilhados” ambos pela cocusiais do grande orador Emilio Crstilar o qual Lersia calo o ele o sesimeno sublime da amado, é em astimoiá endechas condenou ssa? edad ol sabio é o Dia noa e Era mândo que um tio suave sentimento broa. to ft ebio em el Cio su di asson Sintando, como só elle sabe, a fuerza ya conguis- ia pele ppadicaion, amor Pica O Recolhendo desta digrêxdo 4 Espanha, deisfe mos de nos avistar por bastânes annbs e bmenté em 1880, quando o dr. Tell velo & cativa, leito Pi tera sua maturidade, é que sentimos est o mio Enarandocid depoi sucss amena pela gratidio que devemos à Josquis elo,o pelo Pleno conhecimento do seu talénto e do se leal 

- Não filtam ao dr, Tello nem a instrueção pro- fissiona, nem os dates elinicos, é corto; as por: 
ue se entregou de coração á política € ao jorna- emo, porquê cansou Toba mma cera vida cle- 

gante, quando foi transferido e empregado na ca- 
Pital na commissão da reforma do regulamento ge- 
ral do serviço de saude do exercito, é ainda talvez. 
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EE Ra eo 
A q No da Dol o Rs 

pá EP e, son 
RR colo 
Tem feito parte desde a sua fui , foram tão 

E ua proce dos 

  

    

     
      

  

     
    

    

do seu ministerio, escolheu Jogo o dr. Telo para seu segretario particu 
fevereiro de 1841, que de chefe da o da niírio, recentemente ft pe 
& medida do atá conecto em que o sr. Eo 

    

annos pois nasceu a 6 de vem Colher à nomeação. usíria do mesmo mi. clo ministro respe 
ã dar 

dio 

  

   
  

   
         

   
Ravárro. lhe aquilta os meritos é a capacidade. Disigir a repartição de industria é um árduo em: prego, é mia clevadissima missão, é estar rea. Eiogado de bem perto com as sciências mathe. 
instante, bra com a biologia Gra com à cociolo Dindi ho os meses urdbeo pela sa 
da nossa confraternidade medi E 
lo de pós fr da cu tabdado e suicin 

  

  

       
Alimamos que 

  

            
  

  

  

      

augmentadas coma experiencia e a madureza dos anhos e do exercicio do dificil cargo que lhe foi agora commettido. 
Hontem aínda, teio publicada no Diario a mereê de Cavalleiro da Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição, com que o govemo glaidmu ca bons serviços prestados pelo cirurgião môr flo, a direção dá enfermaria pros de Vila Real le Santo Antonio, por ocunsião da” epova trabi- lhosa de receios Ue invasio cholerisa no anno findo, 

inda uma observação e vamos acabar. Depois cas 7 horas, não lhe falem de medicina nem industria. “olhem que o vão enfadar com certeza. À noite o di; Teo não é medico, nem cru. gião mér, nem deputado, nem chefe de repartição, É um rapãz que adora os divertimentos em geral é o theatro em porticular. 

  

  

  

  

    

  

  

          

  

                        

          

   

  

COIMBRA — Ponte DE FERRO Sonae O MONDEGO [Segundo ima photographia 

  

oi ein Di pp 
md asc 
em devida ao seu talento, e, ao mesmo tempo, did q a 

&: Emis 
RR 

  

O poeta Nicolau Tolentino de Almeida 
(Concao do nº) 

O poeta Tolentino era de estatura alta, cheio 
do corpo, de rasto redondo, pelle clara e Fosada,, 
olhos pa o pardos, nariz regular, bocca larga é cngra 

silna, dentes ellos, andar nobre: e pasado, 
ra tal no trajar c assaz prendado, 

Exercitado no jogo das armas brancas, tinha franco aceésso nas casas de toda a juvenil nobreza 
lo seu tempo, onde taes exercicios eram quasi 

exclusivo passatempo. 

  

   

  

  
  

  

  

  

    
     

  alugou Casa na rua da Rosa e mai 
qptiros, mas na dos Fan m à capacidade esrictamente in. 

  

  

  

     ap porque a sua assistem: 
Conviveu dentro e fóra da Academia com seu primo, 0 de. Jos Bonifcio de Anrade e Sa = 

Ih levantou uma estuigas o dO Bras onde se Não teve relações intimas com Bocage, porque quando este veiu pela primeira vez à [silva ém 1782, contando apenas 16 annos de idade, já fo» Jéntiho passava dos 42 e achava-se collocado numa posso seria de mis, para entrar em camara gem “com as verduras, que leyaram aquelle poe RR o nan E logo que teve a effectiidade na se- 
ária. de. Estado, foi morar pára a Junqueira, montando desde lo jo carruagem, como usivam os do mesmo oficio, é vivendo largamente, em com- irmã D, Anna é de seu sobrinho, o 

lo Gonçalo José Maria, filho da dita se. 
ham dos outios irmas do poeta viveu 

em sua companhia. 
Em 1585 "Tolentino alargou em muito o seu 
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  campo de aesão pelo casimento de um outro Erinho com mar senhora muito ilustr, parenta proxima da, mimosa pactisa Aleipe, ete. “Pem se dito, que 9 logar de official de secreta- ria, que “Tolentino desempenhou durante 2 a Toi, &ra menos considerado do que hoje. N podemos. concordar Com semelhante 
Jos mais rendosos, adommavamso os oficias secretaria com uni fardamento cepecial acompu- 
nitado de uma determinada inignia pendente de 
“uma fita preta, tinham todos carruagem e, eram 
seguidos, Com são hoje os minisros de Estado, 
pot uma especie de correio a cavallo com os seus 
Rniformes d chapa no lado que lhes servia de dis- 
dincivo, et E 

“À nó ser isto um emprego de primeira ordem, 
revestido de todos os requesitos, para assim O 
deverem considerar; então não sabemos como se 
antendam € possam classificar cstas cousas 

A maior protesção e amisnde que teve Nicolau 
“Tolentino sn familia foi a da dos viscondes de 
Villa Nova da Cerveira 

         

    

  

   

  

   

    

   Foi, desde a entrada dos francezes em Portu 
que Polentino perdeu à galhofa é se tornou taci 
turno; mas o que sobretudo o acabrunhou, e, por 

im dizer, lhe abriu a cova, foi a morte di 
irmú D. Aúna, em O dia 1.9) de março de 1 
essa, que havia sido a sua constante compa: 
nheira durante 31 annos! Este golpe foi deveras 
o mais profundo; não lhe pôde resistir mais que 
13 dias! Assim falleceu Tolentico, como já dis 
semos, na casa á rua dos Cardaes de Jesus, para. 
onde tinha vindo da Junqueira em 1808 e apenas 
alli residiu tres annos. 

       

  

   
    

    

  
As Memorias de Tolentino, que daremos á luz. 

em breve, tratarão mais circumstanciadamente do, 
referido assumpto. 

Visconde de Sanches de Baena. 

Essa Ema 

Uma visita ao Limoeiro 

v 
A sh no 4 Ea port do elífo que; segundo 

parece, conserva alguma, coisa dos antigos paços. de'S, Martinho, depois das ques eodien- 
ções por que passaram, sendo a mais important Giandhda fer! pelo marquez de Pombal, para all 
estabelecer à cadein civil da cidide. 

Esse alguma coisa dos antigos paços de S. Mar» 
tinho, são as quatro columns que existem na sala. 
e uma das jnnellas — a maior — junto da qual, 
diz Fernão Lopes, o méstre de Aviz vibrou, com. 
um curelo, um gbipe d cabeça do conde de Ou. 
rem, Jofo' Fernandes Andeiro, deixando-o por 
morto. 

O caso, ainda que muito conhecido para os ver- 
sados ni historia, não O é tanto que me chamem 
massador ou mê façam por ahi boneca, sé aqui o 
contar muito resumidamente, 

Pela morte de cleei D. Fernando 1, assumiu. 
a regencia do reino a sua viuva D. Leonor Telles, 
que pela sua vida Jicenciosa tinha levantado con- 
tra si à indignação do povo, do qual a desastrada 
política de élréi D. Fernando fizera attentar nos 
destinos da patria, gravemente ameaçada pela 
sinha Hespanha, que empregava todos os mei 
até à intriga, em que um dos seus melhores 
trumentos era D. Leonor Telles, para se assenho- 
riar do povo portuguez, idéa velha é acaricinda 
na mente de cada hespanhol, a que o tempo, que 
tudo consomme, ainda não conseguiu destazer. 

A atitude da nação quando D. Fernando ia és 
conder no tumulo o seu vergonhoso reinado, era 
pronunciadamente hostil á monarelhia reinante, e 
assim o tinha demonstrado em varias manifesta 
“des populares, de que a mais ruidosn, em que 

does E eincipal papélo alfiate Fernão Vasques, 
Obrigara, o rei a fugir da córte, muito embora O 
Povo deixasse pendér da forca 0 corpo do celebre 
alfa 
A Calavros que os camaristas de Lisboa, ou 

bons da cidade, como lhe chama Fernão Lopes, 
dfriticam à regente, quando esta os recebeu nos 
paçôs de S, Martinho, onde a foram desano arroz 
pd to quê. O povo estava resolvido a 
intervir na governação publica, fazendo indicações 

  

  

  

   
  

  

  

  

    
     

  

       
       

    

  

  

      

  

  tendentes a alargar as proprias garantias e a de r-se, pelo menos, d intervenção de Hespa. nos negocios de Portugal. d+ com prélendeu tánto isto assim como Tulsa em que 0 seu procedimento à do, que procurou remediar tudo, dando vô 8 prometendo atendelo, e annun- por alma de D. 
      

  

  

  

ciando so lemnes exei 7 
o, para que ao menos désse alguma prova publica do" Bau sdmimento” e respaito pelo nado rei seu 

      

    

“este fim fez expedir convites a todos os 
fidalgos do reino para assistirem a essas exe. 

  

  

  

Celebraram:se as ceremonias religiosas sem 
cidente desagradavel, apezar do receio que havia 
de que fossem perturbadis, é o conde de Ourem. 
no exitou em comparecer, não obstante as ra. 
es que o deviam envergonhar de appsrecer em 
tal acto. 

— Entretanto O mestre de Aviz é os seus partida: 
rios não padiam solirer à governo de uma rainha 
deyassa é toda hespanhola, e procuravam dar o 
primeiro toque de alarme, desfizendo se do conde 
de Ourem, amante de D. Leonor Telles, 

De todos os fidalgos é mestres do reino, era o 
mestre de Aviz aquélle de quem mais temia a rai- 
nha, e por isso procurou affistal-o, nomeando-o 
fronteiro de Ribi-Guadiana, ao constar-lhe que 
D João de Castéila se preparava para invadir Por- 
ugal, 

Partiu o Mestre d'Aviz em cumprimento da sua. 
commissão, mas remoendo a idéa de matar João 
Fermândes Andeiro, resolveu voltar côr sob 
qualquer pretexto, e quando, entrou com à sua 
genta arnnda nos' paços de S. Martinho, causou 
Brunde extranheza, apezar de se ter feito previa- 
mente annunciar à regente. 

Estava esta nos séis aposentos, acompanhada 
or algumas damas é cavalheiros, entre às quaes. 38 ace o conde do Uurem, x 

mestre de Aviz explicou as razões porque 
voltári, às quass eram pedir maior numero de ho- 
mens pará 0 acompanharem no arriscádo serviço 
que lhe fora ordenado, ao que a rainha, não sem 
dissimulação annuiu, ordenando que 1hes fossem 
dados todos os homêns validos de Riba-Guadiana 
estu termo. 

Dito isto à conversação continuou animada en- 
ré Os circumstántes, é João Fernandes Andeiro 
levou a sua amabilidade ao ponto de insistir com 
o mestre de Aviz para que jantasse com elle 
naquele di 

Este facto, no meio das circumstancias que se 
davam de páste a parte, não podia ser tomado é 
conta de simples desejo obsequiador, senão que. 
de requintada velhacada, em que se acobertava os 
mais sinistros planos. 

O mestre de Aviz assim O entendeu, e não que- 
sendo deixar para mais tarde o plano consertado 
com Alvaro Daes, convidou Joto Fernandes An: 
deiro a acompanhal-o á sala immediata, e alli de- 
pois de curtas palavras, vibrouihe à cabeça um 
golpe de cutello que 6 estendeu sobre o payi- 
mento. 
Em se 

Ourem, 

  

      

  

  

  

  

    
     

  

     
  

  

  

   

  

    
  

  

   
  

guida acabaram de matar o conde de 
iguns homens do mestre de Áviz, em- 

quanto! que outros, conforme estava combinado, 
dbitavam da janela para a rum, que dentro do. 
Pago corria risco à vida do mestre de Aviz. 

Estava, dado o primeiro passo para a grande 
Juçta. que se ja travar entre o povo e às velhas 
adições fidalgos. 

Esse grande passo fôra dado mfaquella sala em 
ue estavamos, é que por uma daquelas contra 
lcções, tão vulgares, Se acha hoje transformada 

em prisão. 3 
"E que sse primeiro passo fôra sellado com um 

crime e o crime estigmátisou com tal vigor aquel.. 
le recinto, que primeiro cabirim às paredes que 
ele deixaso de viver ob ela i 
Ô aspecto que à sala nº 1 apresenta não tem 

nada dê singular com respeito outras salas. 
Às proprias columnas. que Já estão, em nada 

nos provam que fosse aquella a sala do assassi 
mato, porque. pára isso séria preciso saber se as 
outras salas dos antigos paços não teriam tambem 
Golumnas é janellas como aquela 

Entretanto dentro da cadeia corre a lenda de 
que foi naquela sala que teve logar a horrivel 
tragedia. 

"Hoje tem ali logar sómente algumas escaramu- 
ças entre Os presos, ns quaes não são com certeza 
ara Jibertarem a patria € muito menos para se 
bertarem a si porque apenas consiguição oggra- 
var a sua atuo, indo passar alguns dias no Se- 
grédo ou na Casa Forte. 

Para Os presos entrarem para esta sala ou para 
qualquer das outras que são em numero de qui 
fo teem à pagar por uma só vez a modica quan- 

  

   
  

     
      

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

     

ia de mil réis, ficando com casa para todo o 
tempo que lá estiverem 

AE calmas são egunes s que já descrevemos das 
enxoyias, é apezar de serem cm numero quasi 
Ggual a0/ daquelas, nem sempre chegam para os pesos como ma octasião em que fizemos a nossa 
Pista, em que O numero de presos era de quarenta 
Sendo o di camas apenas de vinte é oito Dio resulta que parte dos presos dormem so- bro enxergas assentes no pavimento 

“Tomo sta Sua como ds outras tres que se Jhé 
seguem, teem O chamado juiz da cadéi, que é 
cSébiido dienre os presos de melhor comportas memo e que do mesmo tempo seja homem bem apessoado para o que der e vier. O juiz nomeia 
dim outro preso para escrivão, 0 qual tem seu 
cargo a relação dos presos qui curam o sahem 
dfafuala prisão, e nomeia mais um barredor para 
fazer a limpeza. “Além das prerogativas que lhe dão à impor- taneia inherente a quem tem o, poder de nomear, 
com toda: a cauda de pretendentes esfnimados, 
tem mais o monopolio do commercio ma sua pe: 
cquena aringa, vendendo café e mais bebidas é pe: 15:05, onde hão entre coisa alcool, nos pretos seus Companhe Para este fim cada sala tem uma pequena cosi- mbulante, muito, semelhante À das barracas 
de ira em que! se fazem petiscos, e em que o juiz 
Sião deixará de empunhar O abano em vez da vara. 

  

        

  

  

      

   
           

(Comtaday Caetano Alberto. 

mto 

CHRONICAS DE ODIVELLAS 

vi 
Ponhamos termo, emfim, á dessripção d'este mysterioso palacio tas SH e uma noiies, é abs. 

tenhhamo-nos agora de todas é quaesquer conside. 
rações Porquê e sobra à tem já fio o espirito 

o leitor. Entremos pois nos gabinetes de toucar, como 
então se dizia, ou nos boudoirs como toltmente. 
& francezmente hoje se diz. O de Paula é todo 
forrado de melania carmezim, com franis é pas: 
samanes côr de oiro, Duas afcas, uma de charão 
azul é oiro com dois pratos de prata, num d'elles 
o penteados, € no outro o avental e toalha de fi- 
nissimas rendas, e a outra de lisa negra, com 
pregarias e fechos de pratas um bufete de charão. 
Lobiério com um panno de cambraia enfeitado de 
rendas de tres palmos de largura e no bufete um. 
espelho emmolurado de prata, é é roda delle, 
todos, os aviamentos necessarios para o enfeite e 
à aceio do idolo, e tudo de prata — jarro e salva, 
thesouras é escovas freiras, copos; castiçal, e— 
Aeerescenta ingenuâmente o auetor que seguimos, 
e que als não recia, como já sabemos, dianté 
fo nome proprio — tdo que não púde repetirse. 
Stppomos. vagamente que clle quérerá referir-se 
à UR objectos que tem nome francez, € que é 
tão desconheido ainda ha no muito tenpo nos 
aizes. meridiontes, que em Napoles, no tempo 

ho Bourbons, tendo de ausentado ou iorrido um 
Cmbaixador inglez, e fazendo-se leilão da sua mo- 
Bi o pregoeiro, stacando diant desse objecto 
je se Feputá justamente como indispensavel para 
SMimpezt de Cada. um, não soube designal-o se- 
nião da seguinte fórma ? 

2 ta oggelto ia forma di violino, e ad uso 
ignoto. 

Pois se soror. Paula, em pleno sesulo xr é 
em Portugal, tinha no seu gabinete de toucar àl- 
Bum desses objectos. em forma de violino, é de 
ÉSo ignoto para os napolitanos do rei Bomb, des- 
comemos be alguns os seus muitos pesados 
sm obsequio do seu eulto pelo aceio do corpo. 
O 4a ala, mom que a lava a sfregio € a cõco 
Dissemos no antecedente artigo que as duas ir. 

más dormiam no mesmo, quarto, é é exacto, Pa 
Tese comtudo que nas noités em que madre Paula. 
tinha hospede de alta cathegoria, Maria da Luz. 
Se retirava. para um camarim onde se consoláva. 
do seu Eolamento com todos os luxuosos atavi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

ue podia inventar a fantasia prodiga dos inten 
entes de el rei, que tinham carta branca e as mi 

mas do Brazil é sua disposição, O camarim de Maria da Luz era pois forrado 
de carmezim com franjas e passamanes de seda 
rua cor de oiro, o leito da moda, com armação. lisa, laminas de prata á cabeceira folhas de dia de “prata, lençoes e travesseiro de holanda com uma grande profusão de rendas, em que sê imengia com deles à cabeça da pequena irmã da Frcia, a colcha e cobertor de melania tambem, Cadeiras de damasco carmezim com pés ditados  



    

   

  

é fia do oiro, ns trpodes de velado comes és de negro  biro, bultte com dois pratos de Alemanha de prata doiradi, caixa de lixa Ih com pregas é fechos dk p 68 brincos, area de charião dsicudo, espelho de moldura dê prata, é dent de uma bolsa de ve- Judo, metido guia arca de crystal, aquele vaso myslerioso, cujo nome 0 nosso elronita escreve, que, apezar de ser de prato, não servia para usos mais nobres do que os que são de louça verde O lixo em que covolviam aquela pobre crença, que extavam assim “educando! para prostituição sagrada ou para a prostituição profana era verd- deiramente"nsensito. Os seus pentendores, ton: las & aventas eram de cambedi com finitimas Tendas, as Suas joias eram opulentisioas os seus aviaméntos de toucuor de prata doiradã. Nesse minho luxuoso polsudo mo eiral dos telhados de um mosteiro .8e emplumando aquela alma gen- di or força presocahento corsobpida po estes 
Na Basa do cima, cjo destino não sabemos conglobavam se todos os esplendores, que vimos disseminados nos Outros apasentos: drmação de melania azul, franjas € galões do sea crua, côr de oiro, sinefas de tlha deu. oro, contadóres de clarão ar é oiro, & de hua tha dorada nos pés topétes e! ilhargis, caderas de veludo azul, mtos Moiradas, topete é galões de oiro & 

rata, espelhos enotmes com molduras de talha doirada, Placas de vidro e serpentinas de prata, & um relógio de parede com o imachioismo que Jhe doi os minds quando dava horas É emntim mum dos Sete quartos do aposento de 
fixo estavam desoto cfaões de mega com regias de prata, cheios completamente de pra Porque D. JSão Y manda É para al tres ba Xelis completa, e além disso um grande numero 
de greas clas de roupa perfimadi. 
“Eis o que era famoso púlacio da feira de que 

inda fallava com saudades, no tempo em quê o famoso vijante Bekford esteve em Bortugal um 
gli lan que vo desenav um palio de 
BE que e sra sn que o tan iza, a gaiola múis Jormos: sem passaros que a Wivênd Se tivesses ouvido a celestial harmo 

das reclnsas do rei João, não vos tereis con. tentado no vasso primoroso pavilhão com o és 
Aemicameno dos bprans & neo ds ribesõ sunvidade, reico.me dquelas vozes puros, sn. do do sagralo asplo resondito, onde hão é dado Pênctrar ênte masculino, á excepção do monarcha, Brodazia tm Cio de gue ida me lembro es? siado, posto que antes annos 

ideremente o ele fano alli no par aecte que ncabavnos de descrever, e que const fia mito singular amnexo do convento de Odi- 
o , Mangas d ja nos arredores de Lisboa, nas vitinhanças de Belas, uma deliciosa quinta, conhecida pelo nome de Fonteieira, pertencentê hoje do sr. Eduardo erreira Pinto. Basto, que à tradição assevera que foi escolhida por cit. João para retro Spmpence de un das far amunts Iris 

inca. tem o aspecto de grandeza magestosa 16 D. Jogo Y imprimia e a todas às colas, que recta ou indirectamente se prendiam com à ar- ebittur, ria sta freira, soror Paula, que ou para és- rd E Ga ainda precisava. de manter em Odivelas, OU por- 
qu a ein he agonsalhans mudinçi de áres fera esconder por algum tempo os seus encantos 
na quinta senhorial da Fomeireira? No sabemos, nem tivemos ocasião de fizer a se respeito quacsquer investigações. 

Pinheiro Chagas. 
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JOSE DA SILVA MENDES LEAL 

ir 
O reportorio theatral de Mendes Lcal é o mais vasto que conhesemos de auetor portuguer, exce- iuando o de Manuel de Figueiredo, que nihguem je seria capaz de ler sem bosejat, e a que fal 

tgm quasi todas, se não todas as contlições que o thguro requer. o 
o é aqui o logar apropriado para fazer à ana- 

Ayse de cada uma das peças de Méndes Leal, nem ão pouto de levantar à questão dos generos das Somposições theutraes que, segundo alguns art: 
Sos to “do exclusivo domínio dá drte moderna. Em França, a, nação que à todas às outras se avantaa na! cultara da drte dramatica, vêmos rê- 

  

  

  

  

  

O OCCIDENTE 23 
          

  

suscitar, a par do drama sosial, o serrecebida com 
applauso pelo publico, a Torre de Neste, uma das 
mais genuínas manifestações da escola romantica, 
sem que a critica se julgisse auctorisada a conde. 
mnar a reprise de um drama que no seu tempo. 
tamanho. ênthusiasmo, causára tas plateias pari 

O imtestro Gouaod é de opinião que as ares 
scenieas não progeidem, como progridem as seien- ls assadas o conhecimento decumulndo dos 
fictos. 
À auto, diz ale, não progride; mas os artistas 

sim. Para o comprovar praticamente propõe cile a 
ercação de um Museu Lyrico, que venha a ser 
para 5 artes seêncas cómo o museu do Louvre 
gra à. pintura, uma exposição permanente das 

Bras dê thearto de todas as dpochas, e de todas 
às escolas. Trouxemos estes considerações à pro. 
posito do ostracisno à que entre nós estão conde. 
Imnaidos os dramas de Mendes Leal, alguns deles. 
dignos de serem tirados do esquecimento em que 
as empréras thentraes os deixam jazer, sem just 
ficada razão. a 

Ha quem alirme que os dramas da actualidade, 
j e reproduzem O viver da sociedade mo- 

o Os únicos que publico acecita de bom 
unicos que satisfazem ds 

las da are, Não É vêrdade. Numa soco: 
dade limitadissima, como é a portugueza, os dra- riptos com Sardou e Dumas os escrevem, | 

Se jam satyras pessoncs, ou deixariam de 
ser o reilexo do nosso ácanhado viver social. Das 
composicões dramáticas, posteriores ás de Mendes 
Leal, poucas são às que teem logrado à boa for- 
tina” de, satisfazer conjuntamente no publico e és 
exigencias da crítica. O drama da actualidade re- 
quer, como todas as obras darte, verosimilhança 
na atção, colerencia no desenho dos caracteres, 
plausibilidade nas peripécias, Estas condições to: 
das, que devem reproduzir à copia 
url, ou por outra o reilexo do viv 
derno, São dilceis de subordinar é ideia dramática, 
sem offensa da these escolhida para fazer propa. 
ganda no teatro, 

O systema de impôy como tpos geraes as suas 
impressões particulares, accusição feita aos d 
tutgos da escola romantica, tinto, serio mais, se 
nos alligure merecida quando aplicada aos Au 
tores que tomam para assumpto dos seus dramas 
factos da vida contemporanem, não sendo raro 
apresentirem como 1ypos ger és, figuras murca- “bs Sora o cunho exclusivo de eteuções de pura 
phantásia. y 

por que nem a todos é dado ser Molitre, ou 
Shnlkespeúre, para saber fazer à sinhese das gran 
des paiões, ou dos grandes ridiculo da soci. 
“dade, symbólisando. paixão é ridiculos em typos. 

e dos do maturi, ou estudados má 
segredos os mais reconditos do cora 
Rendes L.eal foi um poeta e um dramaturgo do 

seu tempo, é não se lhe podem exigir outras res 
possabilidades que lhe não pertencem, Tem. 
feeentuada feição, nácional O theatro de Almeid 
Garrett lo que o theatro de Mendes Leal? Negal.o. 
seria contrariar o consenso geral da critica e da 
opinião popular: mas diahi a ficar Mendes Leal 
responsavel pela direção que depois tomou o thea- 
tro, portuguez, só por que elle foi o primeiro a 
oba par o sou engrandecimento eiumagrave 
injustiça Pelo fito de um escripror Qualquer não 
haver sido chefe de uma escola fiteraria bem ca- 
racterisado, não se segue que haja direito a des. 
conhiecer-lhe o incontestavel talento, compro ado. 
êm todos os generos thentraes, desde a farça até 
á tragedia, passando. pelo drama e pela comedi 
de costumes, isto é, por todas as formas theatraes. 
de que a idél dramática se pode revestir. — 

O primeiro drama de Mendes Leal, Os dois re- 
negados, foi representado no thentro da rua dos. 
Góndes a 9 de julho de 1830; é a sua ultima co- 
media, Os printiros amores. de Bocago, a 7 de 
junho de 14653 meste periodo, de vintê é sei an 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

  

      

  

   

  

  

  

  

      
  

         

  

  

  

  

  

  

  

os tontados, publicdu Mendes Leal quas; um 
h s eixação gal numero Me come q a dm 

derlguns trechôs de uma grande valentia de me- 
ceifcação. : 

oder alguem, é vita desta simples, enume- das pfodiehões caras de Mendes Leal 
bas ds ques foram reebetas plo publico o arq aopnd desu ie otnein e o 
o porupicacs (onte poreds, enceoriari Aida Garret o previlegiado nuctor do Frei 
Tais de Sousa? a Regal dE E da ineligençãa 
de Mendes Leal, é preciso notar que este traba- doi Eans Mae asri pera Bite 

     

  

  

      
  

O DE 
core 
Da as Aedes Li que aliado dos ia a qua a en 
Fo DE RO aa ca 
Sem gen a ia aa pa pio a onça AO 
GE co E por fa, Co dia aê 
Sapo mega 
aan e am A an 
RR 
por SD e o ca pe O a AD 
Poda 2 Pour encantos 
au pus ER ava a anus a 

    

  

  

  

  

         
      

       

  

patria que a um filho tão prestânte, 
“m tantos eseriptos, um memorial 

ços mas de proesas, haverá acaso. 
  

     
        

pátria que se não apresse à estelar uma vida de 
tanto preço, mas vão debilitada que não poderá 
só eum 6 atrimo do seu braço, deitar a longe? 

  

o e quo de eo a vi md o de con gados tao Ao ca A a ande io a dm ade qu des vd ee 
Pa gn na Lado a aaa Ai pesa AS O da Bend co an pa Gus irado eo erp: 

Topa, deste tas a 880: o detres dóso o talo preso, da Me RO e Rs asa nus asas o Pos ua 
RE 
Mó a aaa a a pa ad nos da si ga prado RI 
que Mendes Leal pensava ultimamente em escre Fes ler asa qo op po da ORE one RE A pai go herdeira So assi é est vc deve açar muita 
eposha da mor acido lean do dutoe É 
absorviam de todo o tempos”. Palcos lhe 

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

(ont L.e4, Palmeirim, 
a EO 

RESENHA NOTICIOSA 
  

Navios xovos. Achamse já no Tejo ha dias, os dois pequenos vapores Afasiabi e Cicongo dem. nitdos é naveg ção do rio Zaire, no novo itrieio To lançada 4 apui no dia go 4 mova é construla no Arseial da Mh rinha, É um bello búrco todo trabalhado atáquele estabelecimento; casco, machina, caldeiras em accessorios. O casco é de esa e carvalho do rei 
no, mede jarão de comprido, em Be de boce 525 de pontal, e tem 384 toneladas de arquea: gão. Arma. Cm Drigue-barta, é é artlhada com tim rodizio de 3, e duas pecds de amurada, mon judas em reparos authomatcos À pus constueção levou apenas 18 mezes, e já se de principio na oficina de. carpintaria” de branco aos trabalhos Para a camara É mui compartimentos internos. 

Busro De Hitazs Rise. O notável esculpior 

        
  

  

  

    dor e critico, fora logo desde muito mogo tentado, 

  

| portuense” Soares dos Reis deaba de concluir um
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bello busto do sr. Hintze Ri- 
beiro, destinado ao gabinete 
deleitura da Associação Com- 
mercial do Porto LIBERDADE LITFERARIA NOS 
Estavos Úxivos, Diz-se, e é 
verdade, que a liberdade nos 
Estados Unidos é ampla, nós 
iremos é amplissima, porém 
“debaixo de um ponto de vi 
é restretissima, porque cada 
um póde gozar dcla, mas só 
pormodo que o seu exercicio 
Tião incommode, cause trans- 
tornos ou prejuizos aos ou- 
tros. E esses prejuizos sejam 
causados. pelos particulares, 
ou pelos municipios, ou pelo 

ado, são sempre, resarci 
dos por quem lhe foi causa 
con" ou inconscientement 
Entre nôs à fazenda publica, 
ou os seus agentes, o Estado 
ou os municípios, não pagam 
o incommodo, trânstomo ou 
prejuiso de hinguem, é os 
Mesmos pardeulres É raro 
que a tal sejam obrigados 
Eermbraram-ns estas sousas 
à proposito de uma disposi- 
Gab Tg que foi adoptada é 
promulgada ha dois ou tres 
Ennos pela Assemblea de No- 
Ya-Vork é é a seguinte 
do o individuo que ministrar 
qualquerobra em que se con- 
tênha um romance,a um me- 
nor de deseseis annos, sem 
auetorisação previa e por es 
ripto dos seus parentes ou 
tutores, incorre em um deli- 
to quê será punido com pri 
São ou com Uma multa at 

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  á 
quantia de cincoenta dollars. 
> Veja-se se algum deputado.   
Se atreve a apresentar cá um 
projecto similhante. 

Hoserraz. Foi inaugurado 
     

  

ha poucos dias, em Arganil, 
o novo hospital, instituído 
pela sr condessa de Canas,     ara Cujo custeio a benéme- 
Tita bemfeitora legou o rendi 
mento annualde 2:S178000 15 

“Tinoxo DE ormo. Vae ter um trono de oiro 
imperador da China, O, governador de uma das 
PEosnçs já envio no lo-fi de Tune chou a 
agatelia de tres mil újolos de oiro do tamanho 

ordinario dos de barro, € ia ser nomeada uma 
commissão para os examinar. Tres mil tjollos só 
para, pedestal do throno! exclama um jornalista, 
& mim já me contentava uma duzia 
Cenrexanto, Tem se celebrado em Buda-Pesth 

(Hungria) a celebração do bi-centenario da toma- 
da da cidade, O, cardeul Simon pronunciou um 
discurso, apresentando o acontecimento que se 
celebra “como uma festa de grande importancia 
para toda a christandade. Leão XI dirigiu por 
Esta occasião no clero hungáro uma eneyélica, na 
qu dépoi do recorda a Hdlidade dos hunos 
deseja, passa em revi o male que a afligem, 
julga-se feliz por acreditar que os hungaros tem pe 
seu clero a fazerem desaparecer das suas leis 
todas as que ferem as prerogativas da eareja Esta 
eneyolica dirigida aos hungaros, tem realmente de 
produzir os seus efeitos em todos os paizes ca- 
holicos. 

Susro cosico, Na Camara dos communs de In. 
glaterta houve ha dias um terror tal, que, . dá 
Vontade de rir. Um dos secretarios, Viu do seu 
logar um embrulho num dos assentos, onde tem 
parte a minoria irlandeza, Estava o assento vasio, 
E'o secretario dirigiu-se à elle, com grandes pre- 
Cauções; às suas suspeitas porém converteram-se 
jogo em grande pavor, quando ao aproximar-se, 
dicebeu que do embrulho partia um ruido sir 
ante do que produz x machina de um reogi 
tia aqui uma machina infernal», bradou elle; 
Tmum abeir e fechar diolhos os illustres repre: 
Gentântes da nação ingleza correram desvairados 
coa os. corredores, atropellando-se ás portas. 

momento à sila ficou vasia Chamou-se à 
's deputados ainda cheios de terror, v 

policia e mf de dentro um constable, com o têrri 
SP einbrulho na mio, trazendo-o para fóra; mas 
Vel eonha ehegado á porta da sala, quando e en- 
a com o deputado irlandez Mac-Lartan, que 
Coteivas o" qual sem cerimonia alguma é com um 
Srovimmênto “repentino arranca o embrulho das 

  

  

  

    

  

   
  

  

   
  

            

mãos do polia, dizendo que era seu vae tornar 
a eoliocalo debaixo da sua cadeira, onde se às- 
Gostou; Averiguado. o caso, tinha elle comprado 
aquelia tarde, um relogio de fogão, é tinhiio 
guardado alli, afim de O lévar, quando Se retirasse 
para a sua residencia de verão. Ô Punch, que boa 
Pagina te dove dar isto = 

junco eneiistórco. Andando alguns operarios 
a fazer uma escavação para os fundamentos de um 
gazometro na cidade de Briggy condado de Lincoln» 

inglaterra), encontrarão um corpo que ao 
sinipio tomaram por um simples tronco de car. 

Pao? Continuando! a escavação com cuidado re- 
conheceu: se pouso depois quê ese corpo const 
Cia um Bare, Mede ele 154 de extensão por 15,50 
dê targo e 12,20 de altura, É um tronco unico de 
Carvalho de perfeita regularidade, no qual foi ex 
Gavado o inténior do barco, como os que ainda se 
vêem hoje na America. À proa é curva, assimilhan- 
Jo a forum do esporão: À popa é formada por duas 
fabons que se introduziam pelas ranhuras abertas 
ho inteor do costado. Estas taboas, que faltavam 
no barço, foram depois encontradas a alguma dis- 
ncia Juhto às ranhuras o barco apresenta umase-| 
ie de 'orificios alternados, por onde parece que 
deviam passar cordas que, apertussem as taboss- 
Não é este o primeiro achado dieste genero. Já 
tinha sido encontrado outro em Inglatéria, 6 al- 
guns no lago de Zurich. 

acao 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos ? 

  

  

  

   
  

       

  

  

  

  

Bibliotheca do Povo e das Escolas, David Co- 
razai, editor, Lisboa, n.º 130, 07 umidade da natu- 
Fera, pelo professor Rodrigo de Boaventura Mar- 
gu Bereir, leme da sola Medica de Lisboa 
Nada mais agradavel que apreciarmos a magaifi- 
Nada ater ei todos a sua relações & 
inidade, é mais agradavel ainda é o podermos en- 
trar meisa apreciação sem grandes fadigas de 
tdos complicados, encontrando um assumpto tão 
Vasto resumido nas 64 paginas de um folheto que. 

  

  

    

Da. Joaquin José Pixexera “TELLO (Segundo uma photographia de A: Filo) 

  

  

dá Jaz bastante para se ava- 
Mar tão complicada questão. 
Aos curiosos de saber re- 
“commendamos o pequeno li- 
veinho. 

Crítica Amena. Re 
leraria contemporanea 
ppcurio Augústo Forjaz, 
Rea, agosto de 1886. É este 
o título de tuma nova publi- 
Cação em que colaboram bri- 
Iantemente os mais festeja- 
dos escriptores portuguêzes, 
do que nos dá uma belia pro- 
va o numero presente, Ense- 
Te este numero grande va- 
Tiedade de pequenos contos 
é poesias notaveis, em que fi 
guram os nomes de Julio Ce 
Sar Machado, Luiz Guimarães, 
Anthero do Quental, Aliredo 
Galls, Luiz da Silva, Gonçal- 
ves de Freitas, Eça de Al as Roo ERR A 
gusto Forjaz, etc. É de Espe- 
ar que tão distincta publica: 
gão tenho o acolhimento de 
que é merecedora. 

A Vigília, factos da acta: 
Jlídade (eritiêa Literaria, po- 
dítica é de costumes) pelo sr. 
Camillo Queiroz, Nº 1 pro: 
grama, Setembro e Outu- 
Bro. — Lisboa 1886. — O aus. 
ctor citando um trecho de 
Balzac, diz que não se quer 
julgar 0 censor do seu tempo, 
mas que faz a citação para 
estabelecer a distancia entre. 
o seu methodo € o dos sat 
timbancos da critica. Depois. 
em varios artigos achamos. 
algumas idéas justas e sensa- 
tas, embora não gostemos de. 
certos modos, que parecem 
destoar um pouco do exer- 
cicio serio deste nobre sacer- 
docio. Estimaremos a conti 
nuação de vida no collega. 

tos Historicos da Com- 
missão Central 1º de Dezem- 
bro de 1640 OU O Monumento 
aos Restauradores de Portu- 
gal, pelo visconde de Sanches. 

de Buena, sócio da Acâdemia Real das Sciencia, do. 
Instituto de Coimbra, ete. Segunda parte, Lisbon, 
oa pt de Mattos Nostra, i88o Nos 148 
páginas deste livro, nitidamente Impresso, reune 
Bsr. visconde de Sanches de Baena toda a crítica 
que a imprensa portugueza « extrangcira tem 
seripto a respeito das, suas obras, assim cartas 
que varios homens de lettras lhe tem dirigido a 
Proposta dessas mesmas obras, o que do é 
stante honroso para o auctor criticado. Const 

ué isto, para assim dizer, à primeira parte do i- 
vro, qué o sr. visconde, dê Sanches de Baena en- 
cabeça com o titulo Á critica, 0 actor; à esta. 
parté segue-se O auctor à critica, breves palavras 
de agradecimento. À terceira parte tem por titulo 
eds estas da inauguração, em que o auetor rela- 

fora as. festas. que sé fizeram por occasião da 
inauguração do monumento nos restauradores de 
Portugal, acompanhada de uma estimpa do mo- 
mumento, e conelue por.uma synopse da subscri.. 
pção obtida para o monilmento, a qual subiu d 
Importante cifra. de 60:5785864 réis, dos quaes. 
mais de metade foi obtido no Brazil sob a influem 
cia do mesmo sr. visconde é do sr. commendador 
Francisco Lourenço da Fonseca, e o restante dado. 
psi goverto portugues e camara municipal de 
Lisboa, eto, O sr. visconde de Sanches de Baena 
afirma mais umo vez neste seu livro, O quanto é 
infatigavel a sua neúvidade, e quanta dedicação. 
lhe merecem todos os assumptos que se prendem 
com o engrandecimento é bom nome da patria. 
“Diccionario Universal Portugues Ilustrado, 

rigido editado por Henrique Zeferino de Alba. 
querque, Lisboa, Fasciculo 88 que continua sus- 
tentando os creditos dos seus precedentes. 

Gi Braz de Santilhana, por Lesage, tradussto 
de Julio Cesar Machado, David. Gorazei, editor, 
Lisboa. Fasciculo 32 desta luxuosa publicação, à 
mais notavel, que modernamente está sabindo de 
prelos portuguezes. 

    

    
  

    

     

  

  

    

   

    

  

  

  

    
      

   

  

Reservados todos os direitos de propriodade. 
littorar artistica. 
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Tor Euzrvanava — Praça dos Restauradores, 3 a 56 — Lisboa,


